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As microrregiões Guajarina, Salgado e P,ra~dntina, situadas no norde~
te paraense, t~m larga t~adiçio na pequena produçi~ agrTcola. Entre as culturas
mais expressivas para o mercado destaca-sp a mAndioca e seus produtos.

Em 1988 essas microrregiões participaram na põutn de produção de ~an
dioca no Estado do Pará, com 44,68% atendendo mercados iocais e exportando o
excedente da produção para outros estados brasileiros.

No momento, a cultura da mandioca nessas microrregi5es encontra-se
ameaçada pela presença da podridão radicular causada pelos fungos dos gêneros
Phytophthora e Fus ar lum , agravando dessa maneira, ·3 s ltuecâo precária da pequ:
na produção agrTcola. Embor~ ainda não s~ disponha de um diagnóstico sobre as
reais perdas verificadas na produção dos últimos anos? estima-se que 30% das
plantações de mandioca encontram-se afetadas. Em deccrr~ncie deste problema, b~
evid~nte desestTmul0 das famTlias de pequenos produtor~s cujos re.cursos fin8n
ceiro5 advêm, principi'llmente? da cultura da mandioca. Para rninimizar 05 preju..!.
Z05, os agricultores v~m antecipando a cclhpita, evltando Assim, que as raIzes
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atinjam seu estado de maturação quando as perdas sac mais significativas. Esta
prática tem refletido na redução da f~rjnha-de-mesa, seu principal produto de
comercializaçio, e de fonte d0 renda dos pequenos produtnres.

0bJetivando estud~r o comportamento clRsses fungos ~ formas d~ cn~tro
lc. foi selecionada em 19S0 uma área no município dP. Santo f\õ:toniodo Tauá (m;
c ror req lào do Salgado), comun idade de Iracema, que no ar'!} anterior tinha sido
ocupada com mandioca, cuja produção de raizes fol toda comprometida pp.la podrl
dão, constituindo-se uma 5rea de alto potencial de in6cul0 desses fungos. O
solo local ~ um Latossolo Amar~lo de baixa fertilidade quTmica e textura areno
sa. característico dêS áreas de produção de mandiocd do nordeste paraense.

A p~sauisa vem sendo desenvolvida atrAv~s do controle inteqra~n. p.n
1 d " ...I~" l""d ~"vo ven o experimentos lle praticas eu turals assocla.as ao tratamento qUlmlco

das manivas e resist~ncia varietal, 2ssim esp~ra-se obt~r um controle eficiente
8 eco~ômico que possa ser usado pelos produtores das áreas atingidas.

Os trabalhos desenvolvidos em campo s~o os seguintes:

Experimento 1: Controle cultural da podridão radicular da mandioca

o experimento foi instalado sob um delinearnanto experimental de blo
cos ao acaso com 74 tratame~tos e tr~s repetiç~es. Os tratamentos foram arranj!
dos de forma fatorial em combin2ç~es entre U~ conjunto de nriticas culturais
envolvendo pcsiçio de plantio das manivas (hori7onta1 p vprtica1), sistema de
oiantio (camalhões e raso) ê tratam~nto químico das m21livas antes do plantio.
Fste tratamento consiste na mistura dos fungicidas bpnomvl e fos~til-Al (60 9 +

1':5 9/100 1 "70). Todos estes t ra t ame ntos Ç!stão sendo testados em três cultiva
res~ sendo duas ji selecionadas pela pesquisa come resistentes i podridio de
rafzes (IM-158 A Amarela) e a testemunha local suscetfvel (nuquinha).

o espaçampnto uti~izado foi de 1 m x n,60 m. ~a Tabela 1 estio dis
criminados 05 tr~tam~ntos estudados.

Experimento 2: Rotaç~o da mandioca com milho A caupi

Estuda-se o efeito dos sintomas da d02nça ap6s a mandioca ser rota
cionada com as esp8cies 31im~ntares milho e caupi ~ o sist~ma de pousio por
dois anos. As combinaçõps dos tr?tamentos são mostradas na Tab~la 2.

As esp~ci~s util izadas foram: ~aupi - cultivar Rr-3 Tr~cuateu~; mi
lho - cultivar Hr-l06; mandioca - cultivar Duquinha como suscetfvel e IM-175 C0

mo resistente.



,-------------------------PESQUISA EM ANDAMENTO -----,

PA/157, CPATU, fev./92, p.3

TA~ELA 1- Tratamentos estudados no experi~ento d8 práticas culturais de mandic
cô. Santo Antonio de Tauá-Pa. 1991.

Cultivar* Sistema de
plantio

Ui-1S8
IM-15f1
IM-158
1:-1-158
I~:-158
1~1-158
U":-15B
IM-158
Amarela
I\mare1 a
Amarela
Amarela
Amarela
J.1marela
Amar e I a
Ama r e 1a
Duquinha
Duquinha
Duquinha
Duqüinha
C'uquinha
Duqu inha
Duquinha
Duquinha

Camalb~p.s
Camalhões
Camalhões
Caméllrões
Rôso
Raso
P.a so
Ra so
Camalhões
Camalhões
Camalhões
C;=Jmalhões
Raso
Raso
Raso
Raso
Camalhões
CAmalh0es
Cam21hões
Camalhões
Raso
Pas o
Raso
Raso

Posição de plantio
das manivas
Vertic,,!
Verticai
Horizontal
~or izon ta I
Vertical
Vertical
Horizontal
Horizont",l
Vertical
V~rtic",l
Hor izonta l
Hor izon t a l
Vertic?l
Vertical
Hor izon ta 1.
Hor l zon ta 1
Vertical
Vertical
Horizontal
Ho r izonta I
Vertical
Vertical
Horizontal
Horizontal

Ano ?

~~andioca
1.411 ho
Caupj
Pouslo
1-'1 lho
Caupi
Pous io
Hi 1ho
Caupi
f",ancfioca

'I: Cu lt lva re s : I~ 158 e f\::,arclaselecionadas como resistentes.
* Cultivar Duquinha - testemunha suscetfvpl.

** Fungicidas (60 9 benomyl + 125 9 fosetil-Al/100 1 H20).

Tratamento cuímico
(fungicidas)~'d

C/fungicida
S/fungicidêl
C/fungic:ida
S/fungicida
C/fungicida
S/fungicida
C/fungicidA
S/fung!cida
C/fungicida
S/fungicida
C/fungicida
S/fungicida
C/funqicida
S/fungicida
C/funqicida
S/fungicida
C/fungicidA
S/ful'lgicida
C/fungicida
S/fung ic I da
C/funqicida
S/fungicida
C/fungicida
S/fungicida

TABELA 2- Tratamentos estudados no experimento de rotaçio de Clllturas
quatro anos consecutivos. Santo Antonio de Tau~. 1991.

Cultivar A.no 1 Ano 3

M;,3ndioca
;Jlandioca
fv:andioca
Malidioca
f' i 1 ~ú

Caupi
Pousio
Caupi
:--lj 1 !1c'
'!andioca

durante

Ano 4

Mandioca

Mandioca
Mandioca
!'landioca
Manciioca
Mandioca
Mandioca

* Testemunha - Cultivar local
** IM-175: cultivar resistente

Testemunha*
Duquinha
Duquinha
Duquinha
Duquir>ha
iluquinha
Ouquinha
Duquinha
Duquinha
!M-175~':*

Mandioca
Mandioca
Mandioct":
Mandioca
Mandioca
t1Andioca
.Mand ioca
Mandioca
f'1andioca
Mandioca
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Experimento 3: Resistência varietal em cultivares de mandioca

o experimento foi instalado em março de 19~O C0m o bJetivo de pstu
dar a resistência varietal de um grupo de 100 cultiv2r~s dp mandioca de Banco
de Germoplasma do CPATU, composto por cultivares locais ~ de outras regi~es ~r!

sileiras, sendo inclufdas as cultivares IM~158 e ir--?30 selecionadas em Manau
como resistentes à podridão.

A primeira avaliaçio feita neste grupo de germoplasma permitiu a

seleçio d8 quatorze cultivares (Tabela 3) resistentes a podridão de raizes e

com produção variando entre 7,7 e 17,2 t/ha.

TABELA 3- Dados de produção de rafz2s e parte aerea d~ quatorze cultivares de
mandioca. Santo Antonio de Tauá-Pa. 19q1.

Cultivares Produção de raiz
k~/h<1

produção aérea
kq/ha

Peruana
;1ma re J a
1M 1?c6
!t3puia
1M -:80
Carauaçu
f"ar2nhense
CP;V: 2424
Brandão
Klainasik
Pacajás
1M 15P
Ga 1 ibi
ECl.f:1 918

17.2.00a",
14.13~d
10.93?2
10.660<1
1o. 40flé'l
10.13/.2
lO.OOOa
9.73?.a
9.600,3
<l.fiOOa
R.AOOa
8. ,1~OOa
7. %ha
7.73'Ja

10.40f)a
11. n66A

9.600a
11.733i'!

9.733a
11. sons
11 .4r,l'}a

5.46f)a
11 .200a

8.40r.a
10.533a
4. ?~~~
7.333a
s, ?G(,,"'!

* M~dias seguidas da mesma letra nia diferem entre si pelo teste Tukey ao nTvp1
de 5% de probabilidade.

De acordo com a análise efetu~da não for~m observadas diferenças es
tatTsticas p2r~ produção de raIzes e parte aérea entre 2S cultivares testadas
(Tabela 3:, porém à diferença de q$4 t/h~ entrp ~ ~ultlva: mais produtiva (Pe

ruana) e a menos produtiva (E~8 S1ü) influencia positivamente na produção total
da farinha de mesa e$ conse qllentemen te , no lucro a se r obtido pelo produtor.

Este grupo de quatorze cultivares v1ém d2 testemunha local foi rep~
tido em 1991, sob um de) ineamento dp b10cos a0 3C2S~ co~ quinze tratamentos e

tr~s repetlç~es. O espaçamento utilizado foi 1 m x 1 m parR tndos os
tos.

tratamen

Iba


